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INDICAÇÃO Nº  1662,  DE  1999




O governo de Nova York adotou o “WORK FARE” como a saída para os problemas sociais que enfrenta: uma grande quantidade de mendigos nas ruas; o alto gasto com presidiários nas cadeias; os delinqüentes desocupados que sacrificaram a paz dos cidadãos de bem nas comunidades. Workfare resulta da combinação entre Welfare e Work.




Parece que estamos falando de São Paulo. Não estamos. Falamos de Nova York, mas podemos aplicar aqui, tudo o que foi aplicado lá, a um baixo custo, e deu certo.




Por conta disso, Nova York está mais limpa, mais segura e com menos mendigos nas ruas. Atrai turistas como nunca.




Acontece naquela grande metrópole a mais abrangente ofensiva americana para tirar desempregados e mendigos das ruas. Eles ganham empregos que não exigem qualificação e recebem uma média de U$ 700 (setecentos dólares) mensais para, entre outras funções limpar parques e ruas.




Já estão empregados 34 mil pessoas pagas pelo governo, nesse projeto chamado Workfare (welfare – medidas governamentais para proteger os pobres + work = trabalho). Daí em vez de ficarem mendigando nas ruas e parques, agora são vigias, devidamente uniformizados e respeitados pela comunidade.




O Governo de Nova York prefere colocar 120 mil (cento e vinte mil) pessoas em sua folha de pagamento, executando tarefas rudimentares, do que gastar dinheiro do cofre público com o sustento de um presidiário, que lá é de U$ 2.000 (dois mil dólares).




Se transportarmos essa problemática para o Brasil, mais especificamente para São Paulo que gasta em cada um de seus presidiários R$ 1.700,00 (um mil e setecentos reais), vemos que se o governo investir numa política social desse porte, contratando com um salário mais modesto, digamos que de R$ 250,00 (duzentos e cinqüenta reais), cada presidiário a menos em uma cela possibilitará sete empregos decentes.




Em Nova York esse trabalho foi concebido como uma fase de transição até que essas pessoas consigam se empregar nas empresas. É um plano complexo, cuja intenção vai além de doar empregos. Prevê cursos de reciclagem e educação profissional; tratamento contra drogas e alcoolismo; as mães solteiras ou descasadas teriam automaticamente onde deixar os filhos enquanto trabalham.




Cabe aos administradores deste Estado decidirem se preferem que uma pessoa desempregada vire ladrão ou traficante, lançando-se no círculo vicioso de miséria, ou torne-se um cidadão.




Isto Posto:




Indicamos, nos termos regimentais, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo, através dos órgãos competentes, a elaboração de estudos e urgentíssimas providências no sentido de implementar no Estado de São Paulo, em convênio com as Prefeituras Municipais, o Programa de “Transformação de Mendigo em Trabalhador”, a exemplo do adotado na cidade de Nova York, denominado Workfare, que tira desempregados e mendigos das ruas, oferecendo-lhes empregos que não exigem qualificação, recebendo um salário módico.




Sala das Sessões, em 10-12-99




a) MILTON VIEIRA
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